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RESUMO
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH) é uma condição neu-
ropsiquiátrica que afeta crianças e adultos, 
caracterizando-se por sintomas como de-
satenção, hiperatividade e impulsividade. 
A ludoterapia tem se mostrado uma abor-
dagem eficaz para auxiliar no desenvolvi-
mento emocional, social e cognitivo dessas 
crianças. Trata-se de uma forma de psicote-
rapia baseada no brincar, proporcionando 
um ambiente seguro para expressão e com-
preensão dos sentimentos. O objetivo deste 
trabalho é analisar as contribuições da ludo-
terapia para o controle da impulsividade e 
atenção em crianças com TDAH, destacando 
seus benefícios e impacto na qualidade de 
vida. Entre os principais benefícios da ludo-
terapia estão o controle da impulsividade, a 
melhoria da atenção, a redução da ansieda-
de e do estresse, bem como o estímulo das 
habilidades sociais. Jogos estruturados auxi-
liam na regulação emocional e no desenvol-
vimento da paciência, enquanto atividades 
que exigem foco contribuem para a amplia-
ção da concentração. Além disso, o brincar 
favorece a interação social, ajudando na co-
operação e empatia. A ludoterapia, quando 
integrada a um tratamento multidisciplinar, 
pode melhorar significativamente a qualida-
de de vida de crianças com TDAH, tornan-
do-se uma estratégia eficaz para o aprimo-
ramento de habilidades essenciais para seu 
desenvolvimento.

PALAVRAS-CHAVE: TDAH, ludoterapia, impul-
sividade, atenção, desenvolvimento infantil.

INTRODUÇÃO
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH) é uma condição neuropsi-
quiátrica de natureza crônica que afeta uma 
parcela significativa das crianças em idade 
escolar, podendo persistir ao longo da ado-
lescência e da vida adulta. Essa condição é 
caracterizada por um conjunto de sintomas 
que envolvem desatenção, hiperatividade e 
impulsividade, os quais impactam negativa-

mente o desempenho escolar, a convivência 
social e o equilíbrio emocional dos indivídu-
os.
A desatenção no TDAH se manifesta por 
meio da dificuldade em manter o foco em 
atividades por períodos prolongados, pela 
tendência ao esquecimento e pela ocorrên-
cia frequente de erros por descuido. A hipe-
ratividade, por sua vez, se expressa através 
da constante agitação motora, da dificulda-
de em permanecer sentado por tempo sufi-
ciente para realizar tarefas e da necessidade 
excessiva de movimentação. Já a impulsivi-
dade é observada na dificuldade de esperar 
a vez, na emissão de respostas precipitadas 
e em comportamentos impensados, que 
muitas vezes resultam em prejuízos sociais 
ou acadêmicos.
Estudos demonstram que o TDAH está rela-
cionado a alterações neurobiológicas, espe-
cialmente em regiões cerebrais responsáveis 
pela atenção, pelo autocontrole e pela regu-
lação de impulsos, como o córtex pré-fron-
tal. Também se reconhece a influência de 
fatores genéticos, o que evidencia o caráter 
multifatorial da condição. No contexto social 
e escolar, a ausência de estratégias adequa-
das para lidar com os sintomas pode agravar 
as dificuldades de aprendizagem, dificultar o 
estabelecimento de vínculos interpessoais e 
comprometer a autoestima da criança.
Diante desse panorama, a ludoterapia surge 
como uma abordagem terapêutica eficaz no 
acompanhamento de crianças com TDAH, 
contribuindo para o seu desenvolvimento 
emocional, social e cognitivo. O ato de brin-
car, que é uma atividade natural e espontâ-
nea na infância, constitui-se como um canal 
legítimo de expressão, por meio do qual a 
criança comunica sentimentos, elabora ex-
periências e compreende o mundo ao seu 
redor. Assim, a ludoterapia oferece um es-
paço seguro e estruturado onde a criança 
pode vivenciar situações simbólicas que fa-
vorecem o desenvolvimento do autocontro-
le, o aprimoramento da atenção e a ressigni-
ficação de comportamentos.
Essa prática terapêutica permite que a 
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criança explore diferentes papéis e contex-
tos, ampliando sua capacidade de lidar com 
frustrações, estabelecer limites e construir 
estratégias internas para enfrentar os desa-
fios impostos pelo transtorno. O brincar te-
rapêutico também promove a socialização, 
facilita o aprendizado de normas e regras, e 
fortalece vínculos afetivos com o terapeuta 
e com os pares, elementos fundamentais 
para o desenvolvimento integral.
Além disso, compreende-se que o desen-
volvimento infantil ocorre a partir das in-
terações sociais e da mediação de adultos, 
sendo o ambiente lúdico um terreno fértil 
para a aprendizagem e a internalização de 
comportamentos positivos. A ludoterapia, 
ao incorporar essas interações de forma es-
truturada e significativa, potencializa o de-
senvolvimento das funções executivas e das 
habilidades sociais, tão comprometidas no 
TDAH.
Dessa forma, este estudo propõe-se a explo-
rar os benefícios da ludoterapia como um 
recurso terapêutico voltado ao atendimen-
to de crianças com TDAH. Busca-se analisar 
como essa abordagem pode contribuir para 
o controle da impulsividade, a melhoria da 
atenção e o fortalecimento da autoestima. 
Serão discutidos os fundamentos da ludote-
rapia, suas possibilidades de aplicação práti-
ca e os impactos observados no processo de 
desenvolvimento infantil, com o objetivo de 
oferecer subsídios para uma atuação mais 
sensível e eficaz no cuidado com essas crian-
ças.

O QUE É LUDOTERAPIA?
A ludoterapia é uma forma de psicoterapia 
que utiliza o brincar como ferramenta prin-
cipal para expressão e compreensão dos 
sentimentos e comportamentos da criança. 
Ao longo das sessões, o terapeuta cria um 
ambiente seguro e estruturado onde a crian-
ça pode explorar suas emoções e desenvol-
ver habilidades essenciais para a regulação 
emocional e comportamental.
A ludoterapia é uma forma de psicoterapia 
que utiliza o brincar como ferramenta prin-
cipal para expressão e compreensão dos 
sentimentos e comportamentos da criança. 
Baseada no princípio de que a brincadeira é 
essencial para o desenvolvimento infantil, 

essa abordagem possibilita que a criança ex-
presse suas emoções, desenvolva habilida-
des sociais e elabore experiências de forma 
simbólica (AXLINE, 1974). A palavra "ludo-
terapia" tem origem no termo latino ludos, 
que significa "jogo". Esse conceito refere-se 
a um conjunto de atividades lúdicas e tera-
pêuticas que facilitam o acesso ao mundo 
simbólico e real da criança, proporcionando 
um ambiente seguro para que ela possa ex-
pressar seus sentimentos e angústias.
A psicanalista Melanie Klein foi pioneira na 
introdução da ludoterapia como abordagem 
terapêutica para crianças, por volta de 1920. 
Ela desenvolveu um método baseado no 
brincar para analisar o comportamento in-
fantil, permitindo-lhe acessar o inconscien-
te, bem como as memórias e experiências 
recalcadas das crianças que frequentam. 
Para Klein, o ato de brincar permite à crian-
ça expressar fantasias, interesses e apreen-
sões, projetando-os nos brinquedos e jogos 
utilizados durante as sessões, especialmen-
te quando os temas envolvidos envolvem os 
pais.
Anna Freud, filha mais nova de Sigmund 
Freud, também contribuiu para os estudos 
da ludoterapia, embora com uma perspec-
tiva distinta. Enquanto Klein via o brincar 
como uma forma de representação simbó-
lica do inconsciente, Anna o interpretava 
como um meio de autoexpressão da crian-
ça, enfatizando sua função na comunicação 
e no desenvolvimento emocional.
Segundo Landreth (2012), a ludoterapia per-
mite que a criança explore seu mundo inter-
no de maneira segura, proporcionando um 
espaço terapêutico no qual pode lidar com 
conflitos emocionais e comportamentais. 
Essa abordagem se fundamenta na ideia de 
que, ao brincar, a criança revela seus sen-
timentos e pensamentos mais profundos, 
muitas vezes de forma mais eficaz do que 
por meio da linguagem verbal (SANTOS & 
ALMEIDA, 2018).
A ludoterapia pode seguir diferentes aborda-
gens, sendo as mais conhecidas a não cláu-
sula e a convenção. A ludoterapia não pre-
vista, proposta por Virginia Axline em 1974, 
baseia-se nos princípios da terapia centrada 
na criança de Carl Rogers. Essa abordagem 
parte da ideia de que uma criança tem um 
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potencial natural para o crescimento emo-
cional e, por isso, deve ser livre para se ex-
pressar no seu próprio ritmo. O terapeuta 
cria um ambiente seguro e acolhedor, sem 
julgamentos ou imposições, permitindo 
que a criança explore seus sentimentos e 
conflitos espontaneamente. O profissional 
atua como um facilitador, acompanhando a 
criança com empatia e oferecendo suporte 
sem direcionar suas escolhas, favorecendo a 
autodescoberta e a construção de um espa-
ço de confiança.
Já a ludoterapia prevista se diferencia por 
envolver a participação ativa do terapeuta, 
que propõe atividades estruturadas para 
trabalhar aspectos específicos do desenvol-
vimento infantil. Nesse caso, o profissional 
direciona o processo terapêutico, utilizando 
jogos, histórias ou dramatizações para in-
centivar a criança a expressar suas emoções 
de maneira mais objetiva. Esse modelo é 
particularmente útil quando há necessida-
de de intervenções mais direcionadas, como 
em situações de traumas, dificuldades de so-
cialização ou mudanças de comportamento.
Independentemente da abordagem, a ludo-
terapia se baseia na ideia de que o brincar é 
a principal forma de comunicação da crian-
ça. Enquanto os adultos expressam senti-
mentos e pensamentos por meio da fala, as 
crianças fazem isso por meio do jogo e da in-
teração com brinquedos. Na abordagem não 
prevista, essa expressão acontece de manei-
ra espontânea e livre, enquanto na cláusu-
la, o terapeuta utiliza o brinquedo de forma 
mais estruturada para alcançar objetivos 
específicos. Ambas as formas de ludotera-
pia reconhecem a importância do jogo como 
um meio essencial para o desenvolvimento 
emocional, social e cognitivo da criança.
Estudos indicam que a ludoterapia é eficaz 
para o tratamento de diversos transtornos 
infantis, incluindo o TDAH. Segundo Ribeiro 
e Silva (2020), crianças com TDAH que parti-
ciparam de sessões de ludoterapia apresen-
taram melhora significativa no controle da 
impulsividade e na capacidade de atenção. 
Isso ocorre porque os jogos e brincadeiras 
utilizados na terapia estimulam funções 
executivas essenciais, como planejamento, 
autocontrole e tomada de decisão (FONSE-
CA, 2019).

Além dos benefícios emocionais e cogniti-
vos, a ludoterapia também favorece a socia-
lização. Para Vygotsky (1998), a interação so-
cial desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento infantil, e o brincar é um 
dos principais meios pelos quais as crianças 
aprendem a se relacionar com os outros. 
Nesse sentido, a ludoterapia proporciona 
um ambiente estruturado onde a criança 
pode desenvolver empatia, cooperação e 
respeito às regras sociais (SANTOS & ALMEI-
DA, 2018).
Portanto, a ludoterapia se apresenta como 
uma abordagem eficaz para auxiliar no de-
senvolvimento infantil, especialmente no 
caso de crianças com TDAH. Ao integrar essa 
técnica ao tratamento multidisciplinar, é 
possível proporcionar melhor qualidade de 
vida, favorecendo o equilíbrio emocional, a 
atenção e o controle da impulsividade.

BENEFÍCIOS DA LUDOTERAPIA PARA CRIAN-
ÇAS COM TDAH
A ludoterapia é uma abordagem terapêutica 
que utiliza o brincar como um meio para tra-
tar questões emocionais e psicológicas de 
crianças. Ao incorporar o jogo no tratamen-
to de crianças com Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), a ludote-
rapia se apresenta como uma ferramenta 
eficaz para o desenvolvimento emocional, 
social e cognitivo desses pequenos. O TDAH 
é um transtorno neurobiológico caracteriza-
do por sintomas como desatenção, impulsi-
vidade e hiperatividade, e os jogos oferecem 
uma forma prática e envolvente para traba-
lhar esses aspectos de maneira construtiva. 
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade afeta uma porcentagem significa-
tiva de crianças em todo o mundo. Segundo 
a American Psychiatric Association (2013), a 
prevalência do TDAH é estimada em 5% da 
população infantil mundial. Esse transtorno 
pode se manifestar por meio de dificuldades 
em se concentrar, controlar impulsos, seguir 
instruções e completar tarefas. Como resul-
tado, as crianças com TDAH podem se sentir 
frequentemente frustradas e incompreendi-
das, o que pode gerar desafios emocionais e 
sociais.
A ludoterapia é uma técnica de intervenção 
que utiliza o brincar como uma forma de co-
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municação e expressão. De acordo com AS 
Greenberg (2002), a ludoterapia tem como 
objetivo proporcionar às crianças um espa-
ço seguro onde elas possam explorar seus 
sentimentos, comportamentos e relações 
interpessoais através do jogo. Essa aborda-
gem é especialmente útil para crianças com 
TDAH, pois permite que elas se engajem em 
atividades que despertem atenção, paciên-
cia e colaboração, segue alguns benefícios 
da Ludoterapia:
A ludoterapia, também conhecida como 
terapia através do jogo, é uma abordagem 
terapêutica que utiliza o brincar como fer-
ramenta para promover o desenvolvimento 
emocional, psicológico e social das crianças. 
Quando aplicado em crianças com TDAH 
(Transtorno do Déficit de Atenção com Hi-
peratividade), essa prática se destaca como 
uma forma eficaz de tratamento, propor-
cionando benefícios consideráveis. Este 
transtorno, caracterizado por sintomas de 
desatenção, impulsividade e hiperatividade, 
afeta profundamente o comportamento e a 
aprendizagem das crianças, tornando essen-
cial o uso de estratégias terapêuticas que 
promovam o autocontrole, a concentração e 
a regulação emocional. A ludoterapia, nesse 
contexto, torna-se uma prática terapêutica 
altamente eficaz.

PROMOÇÃO DO CONTROLE EMOCIONAL E 
DA AUTORREGULAÇÃO
Uma das principais vantagens da ludotera-
pia para crianças com TDAH é a promoção 
do controle emocional e da autorregulação. 
As crianças com TDAH frequentemente en-
frentam dificuldades em suas emoções re-
gulares, o que pode se manifestar em ex-
plosões de raiva ou frustração. Durante as 
sessões de ludoterapia, o jogo oferece um 
espaço seguro onde a criança pode expres-
sar seus sentimentos, ao mesmo tempo em 
que aprende a controlá-los e a compreender 
suas próprias reações emocionais.
De acordo com Landreth (2012), o uso do 
jogo na terapia permite que a criança “exter-
nalize” suas emoções, permitindo ao tera-
peuta ajudá-la a processar esses sentimen-
tos de forma construtiva. O ato de brincar 
facilita o diálogo sobre questões que seriam 
mais difíceis de serem abordadas de outra 

forma, proporcionando um ambiente seguro 
e controlado onde a criança pode lidar com 
emoções intensas. Além disso, a ludoterapia 
permite que a criança desenvolva a habili-
dade de lidar com a frustração e o desapon-
tamento, experiências comuns para aque-
les com TDAH, que muitas vezes se sentem 
frustradas por sua dificuldade em controlar 
os impulsos. No jogo, há a oportunidade de 
experimentar o “perder” ou a demora para 
alcançar um objetivo, ensinando a criança a 
lidar com situações adversárias de maneira 
mais equilibrada.

ATENÇÃO E FOCO NO PROCESSO LÚDICO
Outro benefício significativo da ludoterapia 
para crianças com TDAH é a melhoria na 
capacidade de concentração e atenção. As 
crianças com TDAH frequentemente enfren-
tam dificuldades em se manterem focadas 
por longos períodos, o que afeta caracte-
rísticas de desempenho escolar e social. O 
uso do jogo como ferramenta terapêutica é 
particularmente eficaz nesse aspecto, pois 
promove uma atenção de forma lúdica e en-
volvente.
Kramer (2017) destaca que a ludoterapia 
proporciona uma forma natural de engajar 
as crianças, aproveitando o interesse e a 
motivação intrínseca do brincar para man-
ter o foco em uma atividade. Ao estabelecer 
desafios e metas durante o jogo, o terapeu-
ta pode trabalhar a habilidade da criança de 
manter a atenção em uma tarefa por perí-
odos mais longos, de formação progressiva 
e com sucesso. Além disso, a ludoterapia 
oferece a oportunidade de trabalhar a aten-
ção seletiva e a atenção dividida, habilida-
des cognitivas essenciais para o desenvolvi-
mento acadêmico e social das crianças com 
TDAH. Através de jogos de tabuleiro, quebra-
-cabeças, ou atividades que envolvem regras 
específicas, a criança aprende a se concen-
trar nas tarefas e a aplicar sua atenção de 
maneira mais eficiente.

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SO-
CIAIS E COOPERAÇÃO
A ludoterapia também é uma excelente fer-
ramenta para o desenvolvimento de habili-
dades sociais, especialmente para crianças 
com TDAH, que frequentemente apresen-
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tam dificuldades de interação social. Essas 
dificuldades se manifestam em comporta-
mentos impulsivos, dificuldades em confor-
midades ou turnos de fala ou em lidar com 
frustrações durante interações com outras 
crianças. Durante as sessões de ludotera-
pia, é possível realizar atividades em grupo, 
proporcionando à criança a oportunidade 
de aprender regras de convivência, como 
esperar sua vez, ouvir os outros e colabo-
rar. Como observam Muro (2011) e Olsson 
(2013), o jogo socializado oferece uma forma 
prática de ensinar habilidades como empa-
tia, cooperação e comunicação, fundamen-
tais para a construção de relacionamentos 
saudáveis. Além disso, ao vivenciar diferen-
tes contextos sociais dentro da ludoterapia, 
a criança adquire experiência em resolver 
conflitos, negociar e se comunicar de ma-
neira mais eficiente. Essas habilidades, mui-
tas vezes prejudicadas pelo transtorno, são 
aprimoradas com a ajuda de estratégias de 
jogo que incentivam a interação.

REDUÇÃO DA ANSIEDADE E ESTRESSE
O TDAH não afeta apenas o comportamen-
to e a aprendizagem das crianças, mas 
também está frequentemente associado a 
níveis elevados de ansiedade e estresse. O 
ambiente altamente estruturado e discipli-
nado da escola pode ser fonte de ansieda-
de para crianças com TDAH, que se sentem 
constantemente pressionadas para atender 
às expectativas de desempenho.
A ludoterapia, com seu caráter mais flexível 
e relaxante, oferece uma oportunidade para 
que as crianças se desconectem das pres-
sões externas e se envolvam em atividades 
que promovam o relaxamento e o bem-es-
tar. Segundo Cohen (2015) , o ato de brincar 
é um meio poderoso de redução do estresse, 
pois permite que a criança se distancie das 
fontes de ansiedade, proporcionando-lhe 
uma sensação de controle e segurança. Ao 
envolver a criança em jogos que desativam 
a criatividade, a resolução de problemas e 
a colaboração, a ludoterapia contribui para 
um aumento do prazer e da satisfação, fa-
tores que naturalmente controlam os níveis 
de estresse e promovem o bem-estar emo-
cional.

FORTALECIMENTO DA AUTOESTIMA E DA 
CONFIANÇA
Por fim, a ludoterapia pode ser um impor-
tante aliado no fortalecimento da autoesti-
ma e autoconfiança das crianças com TDAH. 
Crianças com esse transtorno frequente-
mente enfrentam dificuldades em relação 
ao seu desempenho acadêmico e social, o 
que pode impactar níveis de sua percepção 
de si mesmas. O processo lúdico, ao envol-
ver a criança em tarefas com as quais ela 
pode se engajar e alcançar sucesso, tem um 
impacto direto na construção de sua autoes-
tima. Vygotsky (2008) afirma que a interação 
social e a aprendizagem mediada são funda-
mentais para o desenvolvimento da criança, 
e a ludoterapia, ao criar um ambiente de 
apoio e incentivo, ajuda a criança a perce-
ber suas próprias capacidades, contribuindo 
para uma visão mais positiva de si mesma.
O sucesso em atividades lúdicas, como com-
pletar um quebra-cabeça ou seguir uma se-
quência de regras, pode gerar sentimentos 
de competência e realização, fundamentais 
para o desenvolvimento emocional da crian-
ça. Esses sentimentos de sucesso ajudam a 
criar uma base sólida para a confiança e o 
autoconceito positivo.

DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES
Embora a ludoterapia apresente conside-
ráveis benefícios para as crianças com o 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hi-
peratividade (TDAH), sua aplicação também 
enfrenta desafios que devem ser conside-
rados para que uma abordagem seja eficaz. 
Questões como a dificuldade de manter o 
envolvimento da criança, a necessidade de 
adaptação das técnicas terapêuticas e o pa-
pel da família e da escola no processo são 
aspectos fundamentais a serem integrados.
Uma das principais dificuldades na aplicação 
da ludoterapia para crianças com TDAH é 
manter o engajamento durante as sessões. 
Devido à impulsividade e à desatenção ca-
racterísticas do transtorno, muitas crianças 
apresentam dificuldades na permanência de 
equipamentos em uma única atividade por 
um período prolongado. Segundo Barkley 
(2018), a desregulação atencional é um dos 
principais fatores que impactam o envol-
vimento dessas crianças em atividades es-



27

truturadas, exigindo que o terapeuta faça 
adaptações constantes para prender sua 
atenção.
Para lidar com esse desafio, os terapeutas 
precisam usar estratégias como:
Sessões mais curtas e dinâmicas: Adapte o 
ritmo da atividade para evitar a perda de in-
teresse.
Variedade de estímulos: Incorporar diferen-
tes tipos de brincadeiras para manter a mo-
tivação da criança.
Reforço positivo: Elogiar e recompensar a 
criança pelo engajamento e pelas pequenas 
conquistas.
Nem todas as técnicas de ludoterapia são 
eficazes para crianças com TDAH da mes-
ma maneira que são para outras condições. 
Crianças com esse transtorno podem apre-
sentar comportamentos mais impulsivos ou 
dificuldades em seguir regras, o que pode 
impactar a dinâmica da terapia. Axline (2016) 
sugere que a ludoterapia seja adaptada ao 
perfil de cada criança, respeitando suas ne-
cessidades individuais.
Algumas estratégias incluem:
Escolha de jogos estruturados e não estru-
turados: Jogos com regras simples ajudam a 
criança a trabalhar autocontrole e atenção, 
enquanto atividades livres permitem que ela 
expresse emoções e reduza a ansiedade.
Flexibilidade na abordagem: Ajustar o plano 
terapêutico conforme a resposta da criança, 
podendo modificar a atividade conforme ne-
cessário.
Uso de jogos cooperativos: Estimular ativi-
dades que envolvam interação social para 
trabalhar a impulsividade e a comunicação.
Outro desafio significativo é o envolvimen-
to da família no tratamento da criança com 
TDAH. Muitas vezes, os pais não compre-
endem completamente as dificuldades da 
criança ou não sabem como fortalecer as es-
tratégias aprendidas na terapia em casa. De 
acordo com Phelan (2019), o suporte fami-
liar é essencial para garantir a continuidade 
dos progressos da criança.
Para melhorar a participação da família, é 
fundamental que:
Os pais sejam orientados sobre o funciona-
mento da ludoterapia e seus objetivos.
Sejam oferecidas estratégias para que os 
pais possam aplicar atividades lúdicas em 

casa, reforçando o aprendizado da terapia.
Haja comunicação entre o terapeuta e a fa-
mília para alinhar expectativas e acompa-
nhar o desenvolvimento da criança.
A integração entre a escola e a ludoterapia 
é outro fator essencial para o sucesso da 
abordagem, mas pode ser um desafio. Mui-
tas crianças com TDAH apresentam dificul-
dades acadêmicas devido à desatenção e à 
impulsividade, e os professores podem não 
estar preparados para lidar com essas ques-
tões no ambiente escolar.
Conforme apontado por Miranda et al. 
(2020), a colaboração entre terapeutas e 
educadores pode contribuir para um plano 
de intervenção mais eficaz, permitindo que 
as estratégias desenvolvidas na terapia se-
jam aplicadas também no contexto escolar. 
No entanto, isso exige capacitação docente 
e uma abordagem colaborativa entre os pro-
fissionais envolvidos.
Algumas sugestões para melhorar essa rela-
ção inclui:
Treinamento para professores sobre como 
utilizar estratégias lúdicas para manter o en-
gajamento da criança na aprendizagem.
Reuniões entre terapeutas e educadores 
para alinhar objetivos e compartilhar estra-
tégias eficazes.
Incentivo às atividades lúdicas na escola, 
ajudando a criança a transferir os aprendi-
zados da terapia para o ambiente escolar.
Embora a ludoterapia seja altamente efi-
caz, ela não deve ser vista como uma solu-
ção isolada para o TDAH. Crianças com esse 
transtorno podem necessitar de outras in-
tervenções complementares, como acompa-
nhamento psicopedagógico, suporte escolar 
e, em alguns casos, tratamento medicamen-
toso. Segundo Barkley (2018), uma aborda-
gem multidisciplinar é a mais eficaz no tra-
tamento do TDAH, combinando diferentes 
estratégias para atender às necessidades 
individuais da criança.
É importante que os profissionais envolvi-
dos avaliem continuamente o progresso da 
criança e façam ajustes no plano terapêutico 
conforme necessário. Além disso, a integra-
ção da ludoterapia com outras abordagens 
pode potencializar seus efeitos, promoven-
do um desenvolvimento mais equilibrado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ludoterapia tem se mostrado uma aborda-
gem eficaz no tratamento de crianças com 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hipe-
ratividade (TDAH), promovendo não apenas 
o desenvolvimento emocional e social, mas 
também auxiliando no controle da impulsi-
vidade e na melhoria da atenção. Como foi 
dito, a brincadeira é um canal natural de ex-
pressão infantil e, quando utilizada de forma 
estruturada e intencional, pode ser uma po-
derosa ferramenta terapêutica.
Os benefícios da ludoterapia para crianças 
com TDAH são amplos e incluem o fortale-
cimento das habilidades emocionais, o apri-
moramento da atenção e da autorregulação, 
bem como a melhoria na interação social e 
no desenvolvimento cognitivo. As ativida-
des lúdicas ajudam a criança a compreen-
der e expressar suas emoções, favorecendo 
a internalização de regras e promovendo o 
aprendizado de habilidades essenciais para 
a vida acadêmica e social. Além disso, ao pro-
porcionar um ambiente seguro e acolhedor, 
a ludoterapia contribui para a construção 
da autoestima e da autoconfiança, fatores 
essenciais para o desenvolvimento infantil 
saudável (Axline, 2016).
Contudo, apesar de seus consideráveis be-
nefícios, a aplicação da ludoterapia em crian-
ças com TDAH apresenta desafios que preci-
sam ser considerados. Entre eles, destaca-se 
a dificuldade de manter o engajamento da 
criança, a necessidade de adaptação das 
técnicas terapêuticas e a importância de en-
volver a família e a escola no processo. Para 
garantir a eficácia da intervenção, os tera-
peutas precisam adotar estratégias dinâmi-
cas, flexíveis e personalizadas, que respei-
tem as características individuais da criança 
e favoreçam sua participação ativa.
Além disso, o papel da família e da escola é 
fundamental para potencializar os efeitos 
da ludoterapia. Quando pais e professores 
compreendem a importância do brincar 
terapêutico e se envolvem no processo, a 
criança tem maiores chances de desenvol-
ver habilidades que impactam positivamen-
te seu comportamento e sua aprendizagem. 
Estudos indicam que a cooperação entre te-
rapeutas, familiares e educadores favorece 
a transferência das estratégias aprendidas 

na terapia para outros contextos do dia a 
dia, tornando uma intervenção mais eficaz 
(Miranda et al., 2020).
Outro ponto relevante a ser destacado é que 
a ludoterapia, embora extremamente bené-
fica, não deve ser considerada uma solução 
isolada para o tratamento do TDAH. O trans-
torno apresenta características multifato-
riais, e o sucesso do tratamento depende de 
uma abordagem integrada, que pode incluir 
disciplinas psicopedagógicas, suporte esco-
lar, orientação familiar e, em alguns casos, 
acompanhamento médico. Conforme apon-
tado por Barkley (2018), a combinação de 
diferentes estratégias terapêuticas aumen-
ta significativamente as chances de melho-
ra nos sintomas e no desenvolvimento da 
criança.
Diante do exposto, fica evidente que a lu-
doterapia desempenha um papel crucial 
no tratamento do TDAH, promovendo um 
desenvolvimento mais equilibrado e contri-
buindo para a qualidade de vida da criança. 
No entanto, para que a sua aplicação seja 
bem-sucedida, é essencial que os profissio-
nais da área estejam capacitados para lidar 
com as especificidades do transtorno, adap-
tando suas abordagens conforme necessá-
rio. Além disso, o envolvimento ativo da fa-
mília e da escola é um fator determinante 
para o progresso da criança, garantindo que 
as habilidades adquiridas na terapia sejam 
reforçadas e aplicadas em seu cotidiano.
Por fim, é fundamental que mais estudos 
sejam realizados para aprofundar a compre-
ensão sobre a relação entre ludoterapia e 
TDAH, permitindo o desenvolvimento de no-
vas técnicas e abordagens que ampliem sua 
eficácia. Com um olhar atento às necessida-
des individuais de cada criança e ao suporte 
adequado de terapeutas, educadores e fa-
miliares, a ludoterapia pode ser um recurso 
poderoso para auxiliar crianças com TDAH a 
superarem desafios e alcançarem seu pleno 
potencial.
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